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■j''    p sr. Baptista Pereírtí t/im.ijépiog motivos 
':-,!para çomesar a' queisni^^se' òa sija estrellá.^ 
■■'■■■ Com (jbe èntUiifi'Ínráiip px-progreaãístá de 

déraocraciaMa .!". 166S náo^eáudou/a oUriit-H díi 
,?-. 18781.     ;,:.   /.■■í-: ,;',   ,6.„ ,..,_    ,        ■   . 
\y:' Çòm què deEnloiit.o''iir.ji'olbá'agorapára"ò 

do  cre-. l-'i'^-jlicirisohte .j&'aoinbreada'''.pelas cores 
i^/jiúsciiloTeepurlino !■■ !,■■•■ 
i-iy'-O sr. Baptist!!' Pyri^raTIUsubir anovasi- 
!'^,'tüaçao, choip.d(i lisprJi'incas. .',  ' . 

^■■J  ..0 'seu soiibp liii todos.03 diá8,,a'8Úa ámbi^aó 
■■'.de todoS'Os mprDeri)o3~uma cadeira taioUte- 
'; ■ rial—tocava'ft ejiíétàhcia real.. 

Com n, nscfin.tíáo. do seu partido o sr. Bap- 
tista Pereini tinlia cerio o.setf assento noa con- 
aelbós du coi'íi)í. 

■   ójoven pj fn-owflííO'estadista viiiTáíar, pois; 
o. <) (1'Q'Ju'imii'Oiabalado pelas mais fundáa emo^^ 

-^'rrar; ■'.'■■ ■/ ,'    —■   i_., 
'  pf-oiSÜa porém esperou pelo convite do er. 

■Siil^imbii;- 
•^ ,' Og iimíssariqs do sr. presidente do conselho 
; '^DS^nrám pela 'suapor^ e foram bater à.do 
'i. '^-. Eduardo dé Audrade.   ". ,. , 
;. *^uáfSobrèBalto pára o sr. Baptista Pe- 
:", i'iira'r, 'j;' 
^,' 'Aióda ãèsim, [^ó ãcaratn perdidas os espe* 
'■r8ni;aB.í'-v/r"' ,;'■.'■ ! :.--.>. -.'J "-^ 

.. Às pastas da justiça e do império eatavam 
;, sem douo, s eram aa suas. predilectas. 
.'•. O coagrassameiito dos autigos ódios não o 

tornava incompatível com o seu'rival do 2> 
;'dÍ8trictoaò'Biode Janeiro.'       -7'. '■■,■■>■ 

; E quando assim nSo fosse, o sr. .Baptista' 
. Pereira teria abnegação bastante' para sacrifi- 
car os SBÜs sentimentos pessoàes A satisfarão 
da..saus desejos de ser ministro. 

Fana às pazes, por intermédio do algum 
>]ord,protefitor.;,,-^;:",.;..^;_^.:;;_^^^.^jj^^v,^^.^.._,^ 

Qíial' nSp'foi'porém ò''oesapontamento do 
sr.' Baptista  Pereira ao  saber qué^a lotaçüo 
mioiaterial pstava completai 

Que trene^i naa abalaria osnnrvos dò sensí- 
vel ministro gorado I ■   ' 

Pára consolar o ex-progressista"—deram-lhe 
a presidência de S. Paulo,:,.. e um jantar de 
despedida.' ''  "     ■■ ■   ■ . --^   " 
'" :i'or entre a jovialidade do champagne e os 
refolhos da diplomacia, o ar. Leôncio procia- 
mòò 6 sr. Baptista Pereira a sm gloria e o 
ST, Eduardo de Andrade deixou entrever um 
'leyado,'- 

, O av.. Baptista Pereira nao estavaem estado 
da penetrar, o sentido daquellas. expressões do 
banqueta do botei da Europa. 
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« Nlo é meu ÍDlenlo relalir.tados OB eplfoâioí dai 
nullai batílhaa Bm qntt tomimai pat'Bf nsu bam pae, 
Hiutlcio e eti. A'a vezea paisaiam-se tempos SEim nos 
TErmoi; eueDlílb tremia de recFbsr elgiiina noticia 
Mil, porquã bem>sablft qtiãoto eVam coísjoios o Coode 
díUufãi.ã mõii ifasõ, ■■■■    ' 

• O genetaV'BIake'.coaiiouaTa moiModo-me 'uin 
itTãcio quBil patarbal,. lazeodo elogias i ialobi-biB' 
ruia. . '■': 

• A guarrs tinha tomada um caiscler saDguiaolea- 
(o; era umt guerra aem quietei, onda aa despreiara a 
Tida e se lepellla a cleineDCli. ^ 

t A gloria d" Napul^lo; a conquiítador áa Europa, 
comsçiva B eclipiar'-ee D0i.camp"8 de Heipsoha. Of 
geQeraesettraDgeima pTlDcipia'am a camfrpheDduique 
Dlo (a conquista facilmeofa uió poio que deleudo D tua 
Ipdipeadeiicla.. 

»>■ 

:í   -v^ 

'.( Na.de(éu^'decè'rld bém falai paraoahespiabuM, 
doa tuodoá valles que rodeiam' Etpiüosa da loi Honte- 
roí, foi a DDiia di'iiiu atacada pelai far;as du oiara. 
cb'il Victor. Ü3 detlroa atiradores Iraucezes, collocadoí 
em'eicellaaia pati;io, apeoai apooiaVam adr'DDieoi 
cheias', õ que loi uma verdailGlra desgraga. 
\i O eiercUó asturiami,^ pritada da^malor picle dbi 

lauicbalai,' CdiÜeçDii-a rVcuai dtaote dsquella cbuia 
'd« tlistcaitálibi, • cDÍ bte*i o daialèuio Ike aoltati 
oèíiBiiitít;'■■:■'■:■■'■-   '..■•-■ - -■ .y, '. .    ■■■;. 
•:"à'0 -giaèiil' BliKè fei hérolcoi eiloifoi para.niti- 
btlttéra ardim, o que tó coõitgtila por otBlidt. 

V Acreditou êm .tilda e, partiu óbeio de saÜs- 
.fáçno e conleotatoento.'. ■ '■ ■ 
;i.;Maia de uma.vis o disaámos—o sr. Baptista 
Péreirá.-devía: t^'j-ae lembrado do—íimeo da- 
mos—é recusa dp.'o'pres ente.' . ■. . 
■ Veiu.'''-^;-^-.^í^í    ■ ■         ^'^   -.,-.■ ,;■;.■ 
:.Penaaráaioda^ójo'psr;'ÍBaplÍBta Pereira,'a 
respeito dá" suã;iiipra_eaçHp; pára presidenta de 
Si'Paulo,dome^oinodo porqnepensavaéiá 
fins.da Janeird'?^!;',' ■  ^v.' 

Seguramente. pBo. * ''■'[■ 
Ü sr. r'.éòn8ellièiro Octaviano, o'compadre e 

proteolpr politico; dó sr. Eduardo de Andrade 
conhecia, nioHiDKdo qne se supuüliki,. oa seus 
,co-religionBnoa''ag8ta pr.óv^ncia.:,-. ■       .■' •,.- 

.O. manhoso àjjjlcmata dmi úÈn fr'>!p.S'de 
Jarnac nosn Baptista Pereira, fazendo que o 
corisignasaem áòfera. OarrOo, José Bonifacio 
&C/   ' m. y ' '\ ': ' '_,■..■   ,' 

. Emquantoo;';|òven Leôncio batia'palmas 
de contente—ae^ditaudo qua a sua gloria fir- 
maria de uma v.éz.-para saiQpre,Bm solidas ba- 
ses, a sua iuflijgnçia' politica na província^, 
sr..'consBl5eijíT)otavíanQ ria-se .a 'bom'rir, 
coin õ seu comp^re.da triste sorte que aguar- 
dava ao sr. •BapUstii Pereira. 

. Si procedeU' mm atilamento e previsão, de 
hábil politico, õ,íord pròtetjtordo sr. ministi'o 
da marinha, dil-^-bá o er. Baptista Pereira, 
recapitulando o^^seus successívos erros e dan- 
do balanço às.^Üas probabilidades ministe- 
Haes.        . ;..■;,«■:■,,■. 

Com certeza ^lío o si^. Baptista Pereira fica- 
rá desconsolada'tó ver que tugom-lhe todas us 
asparançfls.      ■-'■'Ik, • ■   '■;   '. 

■-.pur occnsiao-.'M;viagem de Sua Magestade, 
a despeito da .iaffubilidaiie do sr. ;Sioimbú/ò 
delegado do gut^peta devia ter w.tsíij claro.   ■ 
.  O horisonte d,aísuá carreira'para o ministé- 
rio eslava to!da!»i'^ .■■■■■ ■'.■ 

Praeentumtthl^^ que.a harmonia entre os 
piembrosdo gálynete vae n'um crescendo que 
àcuburà dentro era breve com apouca Uj^nt- 
aa-âè^9ffèWa,Ttfrà'^T»'--'8rí'':^Sgtistà:"PeréÍra^ 
razoes'para cobsolar-se ? ,    "   . 

Oremos que náo.  .,. . 
Falla-se muíto na próxima chegada do sr. 

Dantas, o homem das coroas de louros e dus 
pDsseatas populares á moda do sr. Leôncio. 

Mas o sr. Daolus, comquunto fosse um mi- 
uistifo progressista apoiado pelosr. Baptista 
Pereira, tem a sua cénica vaecorapensarrse 
da exclusão dos bablaüõs na tjonfeccfto do ga- 
binete da véspera de Reis.. 

Fttlla-se também que o sr. Baptista.Pereira 
só deixará a presidência' em fins deste mez, o 
que parece indicdr a 'convenimcia de cõiíser- 
varèm-no arredado' das .coiubitiaçOes ministe- 
riaes ; nflo tam o sr. Baptista Pereira um lord 

a Nu.|ut>llB dia falaldesempBDhei arriacadai cuiumís- 
íõai, Iiivcndo ordens e atlsoa lis dl>liõas deSau Ilomsn 
e de Itiquelo^e. .      ' 

■ A nrille loi terrível. Da hgbiiaDtai do Eipiooia do 
lu9 niuDterua tiahaai abindoaada a rllla. Nao.ío eo- 
coalraram >f>i)raa para oa cuinIiateDle>, Dem^aoccarros 
para 01 (arjdos.' A Dulie da 10 de Nuvembio paseá- 
mol-a lD(Ia''elpoaloi a.O rigor du leinpu. 

( U gaoeial Blikfl ' ptefrria susicnlar uai segiiiiitu 
aliijiia Dl) dia segulote ã auipi^beodar uma redrada, 
que dH cn'lD dana OOiaa (orças ao Inimigo 

d EilHCiivameaio, na' naiiliA do dia II recomeçou a 
balalha, aiodi cum maia fu'ia. Haquella leniiel j >cna' 
dá me eoíop de saltar meu irmío Alaurictu, qua eo- 
.BODlrei leridò fl deamoDladu ; cedi-lha o meu caullo, 
p'udeodo gssim (u^lr paia □ rdlk de Cibueiulgn, onde 
le apresaaiau ao Marquez dg la Romana, qja lúra no- 
meado general em ebele da divialo d« DIaka. 

3.- 

I O gensrat lllaka, cujo smoT da pátria nra' supntior 
a 9i.'u orgulho, u gue i^sla's disp.at'o s saciltlcar t.udo 
pDia .IndupoiíduNCia dii Ilaipauba, fiiz sntrega-/'do'seu 
iiiercitu, Blu Loãu, uu Mar^ui>a du la Ruuiaua e itlrlglu 
& JiiQla da Gnilljg'um relatMlo de iodas as suas apo- 
Kçües.    .       ■    ' ' .     , 

o ScDilinr! profuedaioaDle a queda do.SI'ke, devida 
aos' ii>'U9 ioimigos ilaJuuia Crniral; porãin a Juoia da 
Gollíia, aDJVol-o oITtiriicor a espada áquello quo viohi 
ubiiUüll-o, a. coilhaceBdo do perto o bravo gaosral, 

íxaliou o seu paliiqtlamo, a aua probidade, o sou talur 
e a sua modetila. 

protector; que faça pOr elle d que tem-ae'feito 
poroutrosi;   /■■'■,. 
..-Deste vez oinda ficará dá fora o sr. Baptís- 
ta'Pereira. . ,,.7''-^'. ;''■ ■ v ^-''■' 
'.r.'N8 phrase espirituosa' da Triliüna o sr.' Òap- 
tiatft  Pereira nHo sera um ministro matiçuiJ, 
mas um ministro mnnco,e de.jnaiiqií-ím du- pla.     .: ,.-■?■,,.,, 
;  Nacaatarà ainda- arrependido, dé se ter dei- 
xado'^aasiiQ lograr ? ■    '      "' 
;  Para sahir deputado ar.  Baptista Pereira 
nOo precisava de ter representado o tristíssimo 
papelqueóqúifez. ■ , ■        ' .' ^   ■   .■, 

A harmonia liberal garaiitíà-llie a.désigna- 
çfio,''mormente nüo havendo, ao que conste, 
mais cunbiidos mmisteriaes candidatos pela 
provmoia do Rio ae Janeiro. . 

O que lucrou o sr. Baptista Pereira eòm os 
serviços que preston na sua presidência, sa- 
crificando lodos 03 escrúpulos ? 

Nada absolutamente, e pelo contrario per- 
deu tudo, dei moral isaudo-se por uma vçz. 

-4tiS'a própria folha que e!le contractouo 
'repello, pois tunto-significa esse descuido—em 
que deisaa causa do presidente. 

Nem ao menos,minoram-lha oa dissabores 
cora aqnelles sticculeutisairaos paaegyricoa, 
em .que a Simplicidade'" do sr. Baptista Perei- 
ra acreditou e>fel-o julgar-se uma dasmais 
importantes figiiraá desta aurora de regenera- 
ção.   „ "' ■  ..;.    ■.,,.*   .' . 

Tudo isso causa compaixão....   ■ 
Muita vez, porém, avisamos ao sr. Baptista 

Pereira que ha uma justiça 'que nlio faiha. 

A «Província tio iS..,PauÍoD 

Na Revista dos Jornaos,' diz a Província dt 
S. Paulo de huutem, com referencia a nia : 

aO coUega discute iargu menti»; as nossas 
palavras e procura achar contradicçao entre 
lollas a alguua.trechos de eilitoriaes deala fulha 
sòSrÍ!'ú'"'toe'stnO-'!i38iinip».'''Da.n(td3a-'parto bas-r 
ta uma reflexão, para liquidar o assumpto o 
tranquilisar as susceptibilidades do cullega : 
«Esta revista nQo fez censura ao Correio, ape- 
nas lamentou a tristu-situaçao da sociedade 
brasileira, forçada por cirourastauciaa atior 
mães a censurar ao rei, como. se fõraum acto 
m^o, justamente o que pôde' aêr a snã melhor 
e mais honrosa glorificação uos olhos da his- 
toria;'» 

Nso. faltaríamos, por certo, & lei de cortezes, 
insistindo no assumpto que os collegus doo 
por liquidado si se tratasse de susceptibilida- 
des, coino suppOe?' 

FQra assiiii, e que mais podíamos desejar 
qiie a explicação do contemporâneo ? 

Quando:nos ocoupomos dos cbnceitdB 'güè o'    ' 
nosso'editorial de 23 mereceu- dos'collegas'-íw 
fomos muito claros e escrevemos': > .;;-■: 

aHa,;nnquèllas suas espressóès oihoojripre- '■ ''''■■" 
hensivel.; ,liá' tuinbem ,menos exactidão na'-'--.'''^: 
motaplirase.do qu'a dissemos. ílstáconéidéra-.U/..-'.: 
çBo mais.do que a primeiru-nos pOo ém 'obri-'.'i-'- 
gaeao.da^algiiosTuparos »'.'' ■'■,,"■',. ■--;■'.■:' ■'■.'''' ',"-. 

Nfto foi portanto a susceptibilidddò quenoV •■■''' 
diciou áquèlie editorial de30.       " ■    ■ l        .T..,-? 

Cuidaíliós' em rectifioar'.a troducctto feita-'V,"'. 
polos çidlegaa,' nao nòs convindo que passas- ■ 
sem cotnonossua'aa palavi'as qiie haviam sido i. ' 
proferidas;.aim, pela 1'roüincia doS. Paulóz--- .' 
que;,oav;coliega3, sem, duvida por eqtíivoco,.":' ■ 
nol-asáttrihúiam.   ■.. 

Esaefoi o nosso>primeiro fim. 
Conseguitnol-o.logo, com o nosso'editorial,, 

e ficoii perfeito com'a declaração que, na sua 
revista, fizeram houiem os coÜegas. 

paçgundo porém>está por satisfazer—e o. 
facto édos colleghs.,,. .__ _r 

Abri fiamos de mOo ao 

■i. 

'i ';:■ 

Apezar de sod 

.4.' 

er baslsnle do seu ferimoolo, Mau- 
ticio (Ogulu () exercito atfi Leão; ali, porém, unia lar- 
riiai tabte a'obrlgoii a flcar de cama, o duraolo 'atgung 
dias «imol-a lutar ínlro a vida e a moili. DifUcilinsnio 
podem oiplicar-te'DB òonllouadoa e singularei dnliiio8 
de Mauriqio. .O eshouda doS combatei, o BDlbusiafmo 
nacioosl,'os poiigos'quo cortiamoi, não llnhãm [jodido 
extinguir b ódio que me •otaia a lofeiii. Hu era a aeu 
paiadelo duranie as horas de l.bro. Oi íBUB dotirios, 
am'que'emiire ameiçaia malai-me, causafam-ne, a 
a meU pia lambamj uma tclsleia pialuDdlsetma. 

■ DD»~apUè tn qoe •ítiTinos lenladoí junto ao 

laila de MauHcío, DIIO, com o.roilo IJiido', os lábios 
iPCCiíB, a Frooia huiolda da suor, eacari'U-mecom at 
uit;as reluzealss e espantados,,o proouDcluu estai pa- 
leiras:    ^ 

'—Se eu.podoise Dialar-rte, leria Coodeda Maran a 
poisuidot do Uida'a riqueza do pae I Mai-porqua nâo 
ii^i do pndeiT KD liagor da bjialhn ciib''m muiLus ha- 
mons I Clh 1 lamliem tu púdea cahir pata vemiira 1... 

<■ Ü^iuti soltou topelidaa e oervaiss gargathiijat. 
. d Vollei-ma psra nieu paa, para obseríir o eHatto 
quo the protluiianj aquellau iialavrss, a vi-o Ião pallido 
como meu ircDÈo; deoimciata-lha o roílo profunda 
irlat«za, e duas lagrimas se lha dai'piaudlam dos olbus. 
Eiilãa, péla primeira THI, Ibo ou>l pioounciar algumas 
palavras que me euGheram da Inqujoiáfãa o cunail- 
dído. 

— Alé quando, meu Deua, ba da poiaV lobro a mi- 
nha laçi Itu Itomeada fjialiilgde? I murmurou ella 
com a mail piolunda maguai i 

«'Não' comprehendi eolno a dflr punguüto daquollai 
ptlairaa, DOID aditinbei patqua tão elUicto eo mostrava 
a)eu pao. '' 

■ DiligaDciel socagal-o, observa ado-lhe quO'Olo de- 
•isnioa dar Importância ii pslairaa iusplradas pelu de^ 
Itiia da fabie. 

— Nada de íIIUE5B9, meu filho—objeolou elle—Des- 
graçadauiaot», Maurício d.eli)Sia-,le, e eu, como pga 
prudeuto, devo evitar IDilòs os peilgaii'purque laiia 
terrlvel'uma desjirsca eolre amboi. jtiuauhã pedirei au 
Maiquez de la Itumaoa qu» tocaoceda pàsiagam (la^a 
•1 eiercKo de Aragão ou da Andaluzia, Se Maurício ae 

. . -   desejo deconse- 
guil-o, para que nao parecesse impertinente 
anos3acuriosidade,que,tamb,em é do publico, 
si 03 collsgasnao tivessem externado ,ura jui- 
'zo que nSo podamos acceltar. '    ,      , 

mo:.,,iprocuramos apontar-lhes contradic- 
çOes. ;:''■". 

AjíóQtamos, sim, uma inconsequência in- 
comprejiefisivel, certos de que os coilegas ex- 
plical-a-liiam. 

Si fôrá' nosso intuito o que os coilegas 
no3'epipfestam', permittara-lhes quaudiga- 
mo3 cçiiu franqueza, imo precisávamos uera de 
tempo, nem de trabalho, para encontrar nSo 
uma, porém diversas contradicçOes nos seus 
arligo3:;á propósito daquella queslilo. Enao 
falíamos.sinQo destes. 

A primeira contradiccflo, a maior, mais-sã- 
A^^.'^.t """^ |)ai papel—ô entre a Provinda de 
S. faulo e os seuí próprios artigos. ■ > 
-.'íNllií.';ac!ia.m'.^oS"'coilegas,- em-cousciencia-j"^ 
quo. a- posiçilo do orgao do partido republica- 
no dií jiruvinciá devia de ser outra em frente 
duquelld queatSí); e que os suas conclusões 
deviam de ser mui diversas daqueilas a que 
cliegaram ? ^ 

Nola-se,porém,que é com o maior applauso 
que registramos esta coutradicçSo do contem- 
poraiieoi porque,neatu assumpto,advogou, nQo 
03 interesses do partido democrático puro, 
mas sim os du sociedade brazileira. 
'■■^Outras contradicçOes endjn traria mos entra 
a Causa que assignalararo ao mal e os remé- 
dios'apontados pura pbvial-o. 
_ pB facto, sr ps sentimentos humanitários do 
íinperador sao a oauaa, o remédio nao estft 

aalvar,,fli:atá 
guerra.' 

ía  mlnbai  ordeos  emquànio .durar a 

6.*- 

• Oa frequoolet delírios de Uauriciopraoccupavam 
cada vez maia meu pabto pae, B por isso tratou ia al- 
caagjra minhapas^sgem^ Com uma carta aoa a outra 
do Marquei de,la Romaua parti para o Aragão ; apre- 
aeatei-'mo em SaMgo;a.Dpg«aeral 1'alaloxs fuiadmit- 
iido oo aeu eslãdo-malor. 

a Poucos diis dspols da miobã chagada, soubemos 
que D nóarochal Mouce; acsmpsva co Aragio com o 
seu tarcairo corpo, composto de dezeiais mil homoos'. 
Em breve se iccorpuraram a eila divisío oa dezoito mil 
soldados cDmmaudadãs/patu marechal Morlijr, («cam- 
'chegado a Haspaóbá.' ' 
f, a Mandaram vlT'iambom de Pamptoaasessentábac- 
cts da (ogo, o gfoenl Lacaiie com Istloi oi paincboi 

de atilo, oito oompauhias do sopadoreí e duas especial- 
mente encairt-gadas de I<jzerem a>aiine.' 

• Todas esiBB ^forçis (ospeiíaveis se apre>entaran 
diaole de Saragoça «m ÜO de Dezembro de 1808. 

■ O »'Bundu 8iiio":da invicta cidadn d enunciava, se 
mais ieiii>al, mais d"acsparadoique o prrmeiro. 

« A França e » UoüpsniiD preparsvam-se para M- 
aumbrar n Eurupa'dianie dos muroa de Saraguça. 

• Palatoi, haroB da epopeia qoe so preparava, aciivo, 
incansável, seatiodo o coratSu Intlímmadn paio amor 
palrio; trallra ^de farliUcar do melhor modo poasivel 
aquella dascoberla e vasia povoação, Ibcapai da con- 
verlor-se em praça taits, por mais eifarços que em- 
pregaiie o seu valeQiode{ü[]aor:.a sna forlaleza, po- 
rém, etlava-loda ao I.QíIO do aein l]]hoa, oa quiQs sem 
tomarem a moiie, airtontavato Impávidos o caubão lai- 
migò. 

« Recompoatu o caílelio de Alj.faria, ■ (ortiacadoa oa 
inmloifua intai rood ia rins du Huarva, aiaiam-aa larra- 
plaosgaus, (dssas, reducloa, e leveniaram-ao baloiiss 
JuBlfl au EbfOi.ptoloHgaudu-sB ulÉ iiü cuavênlõ úB San* 
ta Eugfacia. Levauiuu-se ainda outro eolrlnibidramen» 
10 uoí manto Torreru; alguns ri'ductoa doleodtam o 
arrabaldo; llioraro,-se curtas nas russ; tortllicaram-fo 
os aadstos eu|ieriurea Ha'a cosiis o tapsrani-!0 os di bsi- 
lu, sbíiodu-secummuuicaçõosiolanoros; Dnolmeole 
com Brando magua das braiua arcgouízes, orrezaram- 
so as quinias. es íormopas hortas, os ultgaott^s jardins 
cortando pola raii milhatos doaivotos, para que nãò 
aervlasrm de dalKza'ao inimigo. 

€ Ah 1 msu Olho, coma ora admirável a incansável 
fadiga daquelles heroes que, sem  disllncçíõ  de seio 
Qom declasse,  liabatbavam os obra da tua immocta- 
lidade I    .        . 

— Tudo pela páliia I Guerra ao eilrangeiro I—era o 
giitu que sabta de tudas as^boccas, '^ 

• As  delicadas damas da siislooraoia, confundidas' 
com  as  varonis U Ins do  povo,  radiantes do alegria, ■ 
chslBS de eulhusiflamu,. uniam os seus osfotcos aos doa 
heróicos defaniotes da cidade. 

1 Viam-sa ali oi clérigos, os Irados, as altas digni- 
dades da.egrejs. os mllllares. os megisltados. ns solda- 
dos. Iodos cunfundidos trabalharem nas [orliOcaçãsa. 

■ Oh 1 qua, iQrmoio  eipeoiaculn o da um fiovõ djl- 
pnitoamoiter peli loa liberdade I 

(CoaiiaüiJ, -^ 
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 |l i»S^5aaBÍSÍ;:; 

m fiícalisar a rigorosa uxeCiiQfto da puoa de 
galés ; 

tíi o mnl provém do modo porque esta peua 
ôeurapriiiu, ü reiuHdio lido 6 porionto u cren- 
çau de uma puna especial de Iraballios força- 
dos : 

Si a iosliluiçaodp escravidão nno dispcnan 
a /"omi—como npplandtr actos philanlropicos, 
qiie minain nquidlaInstituição, eorapromet- 
tBiuIo n s^giiriiiiça dii sociedade, (1'ie nOo se 
compenetrou ainda da verdade phÜosophtca 
íjiiH os colli-giis apuntarara—a abolição ao es- 
tado sei-vil ? 

Uuis contradicçOea poderíamoa ainda apon- 
tar, masubstenionos de o fnzer. 

Já vetim 09 coUefraa qiia outro,fot O intuito 
que no9 moveu a traçar o DOSSO sditorial de 30 
dè'Outubro. 

E'-no3 dever de cnvnlbeiro responder à íD- 

terr(igaç3o que DOS fez a revista de hoatem. 
Nau nos furtaremos a ella. 
Aguardamos, porém, qua os collegas res- 

pondam ás perguntas exaradas era o nosso 
editorial, para que melhor o possamos aaiis- 
fuzer. 

Precisamos mesmo, para esse fím, saber em 
que caracter nos interroiçam os collegas. 

Como representantesdademocracia pura 1 
Em nome da sociedade brazileira, que reco- 

nhece «ma necessidade no presente, essa po- 
sição que os coll-gas chamam de forçaãal 

NSo fugiremos á quesiSo. Assim nos escla- 
reçam os collegas sobre, aquelltís pontos im- 
portantes 

Por emquanto o assumpto ainda' está por li- 
quidar. 

Cnlce nutio* (idos pioiafim nt leilAiniinhts qua o 
FubilnlFgadu Otxelrs MAIí coDSontiR quo pa«OB">a du 
d'B selai ims do Pirhíl Atiioaio Purtplr» ás Silva, 
pionunelirto poi ienl"li'a do hi'ni'C.idlo nniln larmo. 

At-im, in»"(loti IcHílniflnia iiu«. tiisd» C"ul» d" ]u»- 
llftcifln, e s-ituida •» deite •tttp ao piomotor publico 
(I b-TRi) paia leqiierar o que lane t beis da j<itiiça. 

Ei< o lado toai. 
E' pois oiADilin : 
I 'Q'la EDiodico Initnurar proceiin slgum ; 
2.' Qun se Irslatie de Iramlcs no abüias eleiloriei, 

porquii o fjidu prova»» o letrnr que a policia cresra 
no lnl«tMio oleitarsl, maa olo era utn abuso oa traudo 
dii'procei'0 oMi-ial. 

\'ai> pr«»"r qup O ju'i d"Tl« cruiar oi braçoi • coin- 
promi-Ufif-so por nfio cumprtf anu d"«r, o coimipoD. 
donlp iriTncDLi (loui i>lsaj>. t gsbür: 

Odol» lie M"'Ç» da 1801 em que o goveroo aa^ 
clarou que dfviom str pumdoi ai autorei da> dupllu- 
laa com »ci» M»*. e que» caaaarí apuijlors nio 
deiia ler prnca-iada BDIBS d< rledsío da das depuUdvi; 

E ode 31-do Març'de 1869 que Oi i não lo dever 
ioslturar proce^'S crimins-s por abusoi ou /ronde* 
proíicuiíaínaifleitõo, Bpm qusmlmo teob» teiol- 
•ido o g' •eiQO imperial, 

Jí setS qoflosaTisoi nllo tímappücoçao ao cim, 
que é um crime de re»paa>ibi1ldide, mia pio rnude 
da elelçto. 

Melhor te coroprebeodo a  ilgolflcagio  da aiiio» 
leado o art. ;U da lei de 19 do Agosto da 1846, tque 
ellei >e teli-tem. , , , . , 

Ofa sjEora Mam 03 leitoras le o que lei o Juiilol 
ou Oto » Oia nbr'g>(;ÍO. 

A lei D. 20:í3 do 20 de Seteaibro de 1871, D> atllgo 
15 i T dlipoom o legulole r 

«Asautorldedesjiidldariaí.iempce que reCODheca- 
tem CíSQi íeretpuosabilidadí), formaràuculpaa quem 
a tiver, seodo de sua cnnipetHOCia ; e não teodo ie> 
meit"rSn sn promotor pufal'Ce ou seu adjunto a» pfOvai 
que sirvam para fundameotir i denuacta.* 

AtíiiD, hpin procadeu u jitii e a censura prota a Ig- 
onrancii crassa da queoi a f i. 

A lei nSo distingue le o cnms lom ou aSo relafSo 
coro ai aleito^'! ; lo tivesse, ainda aisim o juii: devia 
curo pit l-a. 
, Se se déüe um homlcidio junto a urna e por motivo 
eleitoral quorari» o pastjuineira que aá esperassõ ordem 
do fiOfarno imperial pita o procmio Tl... 

mf-sa uffire^" 

Nesoclos do Espirito Santo do Pinhal 

O conhecido escrevinhidor ijua, da »eí sm quando, 
loija nesta cidade alguma corraipaodencia com que 
Jlíusíro as columnai da rriiuna, aâo pude *er lem 
deiespETo a caasidaragío de qua gotam os cheles 000- 
aervtdurol maüno lúra do poder. 

O biltre oêo compt-henda que a influencia dellel oao 
õ otDcIal, o por iiso IB mantém hooletn, como hoje. 

E'aiaim que publicou mail um inanhule e ireslou- 
cadoarantal. trittn documento da sua iocápacidade e 
tgaoranria, ba Triiana de 21,» pr<'pusiie dui uegoclos 
do finhai. 

H(>lb .r Ih» fflra prVnefli'ir ao s'lencio em que eslete 
detde a iriltiin» nírraçin qua fei doi briorte) c tivas 
duraaie a ea'ada d" Imparador iqui. occa.'iAo em que 
dau-se a-i rid'C 'lo da dar vivit ao m marchi, ao preai- 
deal- do conaelho e ao da profincia, conjundamente, 
e atra o eatjlü, o que lei rir aui *r>. Siaimbd a Bom 
Retiro. 

Aa>ei ceoUauMie DO eitud I da taboada, a que ulti- 
mamente le dedicou, vara olu cahir nia siucaái.hai, 
que eiorevBU.., 

Êlie, que teve a rara virtadt de later uma dupHcfia 
com tiBude 00 Carmo; eile que cm uma eln'tfio do 
Pinbal. para 1'Zer p'e*idnnle da camai» municipal » 
finado Pinlo Lima, eícamiAeou, na f dacçfto da nd», 
com o maior aicsudnlo, muii'S tofi'i an iBKiliinamenlB 
ílelio, lam a cynina ciirnRam de impular fraudas e 
abuao< ai>^ cnnaH'vad 'les 1 

Se I'n^B I DOT 1Ú? I) po'O, a pnlioi» e o» aoldado", 
an ci coosarrndorflu id venonm nnm n poder nlllcial. 
porque llieaicii » duplici'B. Doique cprca>Ie! a maiiiz 
do P nha , e as enlrada^, da ('nrngfao t 

li'lr:sle oudaria a oe eiCiSvi'i que a elBicSn toi 11- 
ire no Hiohal, quando all lodo o povo sabe ú contra- 

Para o que astiveram e li se conaerram tanto) sotda- 
doa i espera da eleiçío nuniclral ? 

Porque Ire! diaa aotea da eleiçã»chegaram ao Pinhal 
um atÍJtea e doie praças de linha ? 

Ríspocda o mtntiroio de.'facada. 
O digno e loliilligeutesr. cipilio João ChrliostocQi 

Buano doa Reis f<il o alvo mais díiedampote aggredldo 
pelo* deaaloTOt do lateicreviohadur. daodo pur filsu 
quanto elle narrou no.rindo ao prasldeuic da pruvincie, 
aobreaa occurienclae oleiloraei. 

EotretBDio oi factos ali pipasioi esllo provadoí por 
uma juiiiãcB;aa, falia no Jiilio municipal, com citaçãn 
do ptomolcr publico c dos meiaries libeiaei, dos quaes 
alguns compareceram r^om advogado, reperguntaram e 
ConlB'tBram aslestemunhas I 

Ê apBiar dino dfciBra qj" ludo émenltra I 
Nem le lembra que no oSclo (oi declgrodo qua sera 

■ pieBaD(« do chele de policia não safaria a eleíçãn 1 
E porque nSo vaio elle, porque aga'raram-ie com o 

gofrao para DíO (izer-ie » cleiçlo legiiim» no dia para 
que tò ■ adiada t 

SP tlohsm a maioria, o pod>>r olHclal, porque nSo 
qui:i'rs[D a I'lflcio coin lenahdade? 

Bsiia nsiB cnntidn'açí,> 1'a'a o> d H* ma acarar. 
Ea- oitohnTia no I'lnhal oi^iaoo da poiíca denbstv 

quB ' ne-a co .tp'ti>d"r' lu''Cri naj<-A, pi>riue iinham 
nia-idd bu-rar o juii dA pai Kmi'de S J'-andaB" 
V'-f, qo- o» ma. ha d- 5 d- >B il- rbegou á froguB- 
iis i'H 8 ' 'iienitar  cu  o ii gaoi'O'i, B me>'< I btirHi ? 

i^. ."t ■a<">' i'fio- i"Kl,>i^ceiS, guei|u~iOmei.cubrli 
cu™ d't-b aifailíí-iHiMia- I 

El- s ndcnia I''Ci qoti an iham» a e'eca'- do Pi- 
ohnl. » 'oiii du luvo I 

SH venreram. se tud ' corrpu Ih»^ cO' dp ''osa. porque 
lADtH iia curilia n at, J.oo Chilsoitomo, chefn do par- 
tido coDSBivadoíT 

K>t" U'Kiio cidadão mudnii-a" par» aiu', paia não 
peid-t»>'ida leiíduse re>iradn do Pinhal a 5de A|;"9- 
10, sem lá voliar, poia mbia dii ameaças cuolra ello, 
e tioha a ca» vigiada neluscapaogas. 

Aléui d- ludu é ainda insiiUado, noiqua ainda ha a 
•lelc^o municipal proiima paia o DOTO município do 
Pinhnl, B porque é alia multo popular naqilella iocali- 
dada. 

A raião de darem como lalios oa lados eipostos DO 
offielo é multo calva. 

Querem fiMr uma jinIiQcaçio em conlrstio á ouire, 
e Bsiim preparam a defesa das testemunhas fahas, que 
vio servir oe comedia. 

Por iiio é que tiu Isrdíaruenle escreveram a re'peilo 
ao ofBcio, de qiJfl deide logo tiveratn copia, como S no 
tori • « quefui publicado pela Imiireo!». 

Õhonetio e disllncioir. Carlos Augusto Monteiro 
Guedai, l* luppleols do juiz municipal, tol também 
•ggisdido, por cumprir seu dever. 

Prisidiu elle & jusllBcsclo mecclonida, por estar am 
eietclclo. 

OTTÍãTÕfim mutínnla"Sípaiiiu poi 
vimeoto du iRnorsnta proclamando a  (goorancia alhada 
quando IB soba quo lecdu (armado em diroilo teveasio- 
sor loígo r:a lua duplicai» I It 

Velo (gualmeciie a baila O íicto de nlo eierciclo dos 
iultei da pai do Pinhal, deide Agoilo. 

isso é vaidade, mas nío por deipeiío. O ar. cspiíio 
?. de P, Bueuo doa HQíJ mudou-se o perdeu o,cargo. 
O sr. Cândido da Silveira vive graremenle enformo. 

Os oulrns jiiiies nSo pedem dar audi-ocia, já pot 
moleília, Já porque o oicrivio oomeado pela camará 
cio tomou poise e'eierclci" par» Oâo ser vicUma dos 
capangas da policia, que também inlimidam os juiics. 

Essa é a verdade ooloria 
A csmara mmicipal, leosbeodo O oUlcio do digno 

ar. Bueno dos Heis, participando su» mudança, con- 
Tocou oS* votjdoquaae ftcuaau, estando j& convi- 
d«doo6*para prestar jura manli. 

Ohntado ir. dr, juii deilirelto, recebeudo um ra- 
quB'imenio ppdindij providenciai, mandou que o es- 
crivão informasse, e á vista do que elle eivdi ordenou 
que lusa tirada cdpia dos pspeis  para   retpooioblliaar 
09 joiís! de pai. 

E ainda o menliroBO escrete qua não foi lomsds pro - 
vidência alguma I 

Quanto ao reverendo tr. José J^aquini do Prado pu- 
blique 90 é capas declaraçio delia de ler sabida do Pií 
nhil por de*gu9los com oscbnaeiTadorei, ap'Zir deaei 
libera!. 

Nio queremos discutir a assassinato de Joié igoaciD, 
devido s motivos particulards, o apruveiladti Cumo ru- 
de politica contra os conservadores, 

E'llreiaiito, apesar de eoram Falsos o* de|iOÍmentos 
que comprometlaram os srs. Francisco Cândido e Fo'- 
feira CaOdltlo, CüUiiirvadjrus, oiO e-lando provada MBt 
iiUidade, as auiorlrtad^s as pronunciaram, tão hlso á 
que se protegesse oa amigos cuotr» as ptescripjiteB da 
loi. 

Ê Me o q'le tai » policia liberal do Pinhal ? 
Prolege a deliisa de Eufrosioo da Cunha e tem toda 

a coDviíeDcia com Aoioulo FerreíTa 1 1 
A iBl correspondência 6 {inls apenas a repetição  dos 

chaiâas muito batidos contra   os  coasetvadores jato 
Islmente reputados, e um lacldo de mentiras e erroi 
quanto aos íactria e doutrinas. 

Kecolha-se, poli, ao tilencio para que mais uma vet 
nio patenlla tua parva e indesculpável ignora nela e re- 
llnada mi té. 

Uogr-mitim, 30 de Outubro. 

cargo o;pcfol para Pxercer um. «'"S""""''"'""""^'õ 
lendo ibjosllca entra seus do.sH-iç.ados «" "'""^ 
Inimigos, rd tenho compaiiio desses O-SB'"? ''"'•'"■" 
quando is-iulud.. 10 (ai, inspitado   DO   sontimeolo vil 
de odio politico-eniSo tenho„n«io. „Jmo.rtfi 

EU\ por esiomotlvo que procurei um oívonaoo 
para lialar dnsae negocio, lendo (eito tencSo da r^ada 
maisdlier a reio-llo nela H^pran.a.Julgaolo queo 
preeldenlR era tfilii« capaz da mandar .cumprir o SPU 

aciD, que elle mesmo por catádoÇíRB™-"" "*'* ","" 
nhuraa Impoílancla que dá so cargn que occupn. Ifii 
publicar equoo-fatiacumorlrlinlin do encírrar-se o 
eiarcicio. Masoar, Üapiisla Pereira é incapw de .im- 
prlmlr swledad» B ÍUIIIçB nr- a iverno, quando s" Iraiai 
doa coninrvndoias, que alfi ji| (oram MpÍPg"rdC-»do«. 

OquB a. eic.dflie lameDiar;'é IúDÍO poderier o 
deflntííorio da impmlanda das tnullas e do roais que 
j.jiBou tèi eu direito, mas que l-x como o amesttadü 
calDIfIro-trapBceaodo pata cão pagar, embors ln»«n- 
taiJB novas mas dnsmenlldai manlits» par» alcançar o 
dtB 31 de Ouiubro. ;" .     ,   r 

Fique o sr. Baptista Pereira asbaodo de uma veí 
para sempre que, nSo mo prejudicou Unto como ponta, 
poli nunca commetli Intamlaa por dmhulro ; nunca lui 
dffloiílnrío do forUina do nloguem-psra baver grossas 
pi>rcflnlag-ns de dinheiros slbeiPS, mancouiuosdo com 
quem quer que íosse... O que'me lirnu com lauto cy- 
nlsmolui nanhiidurante'clnco'meias de inisno traba- 
lho B sm vlrtuda de nm contracto, o que essa quanlla 
que. em nome de minhe h ntaía .província me lurla, 
Jí tol toda por mim despendida para cumprir o rnsimo 
contracto. .        ,       i 

SB alguém perdau tol por certo o desfrutave! pioat 
dente que giivEina IBIQ U uieoúc pí-^sUgis a provinci» 
de S. Paulo, e o parlido libnral, que, contando aqui 
lantoi homiin» dJ bem, (oi buícar um presideoie oaa 
ujas ruas ÒB S. Dtimlngos ou ISlOiberny, o qual lú tem 

sabida compromotter e auBrchissr o p.irtido, cummsi- 
lendo acios de loucuras nu da msWadpi, ludo em nomo 
do mesmo partido; levanlandu odU>l e liiUulsades oa 
família piulista que tanto ha de sentir oo luturo seus 
pprniciosus eiTeítoi. 

Saiba mais o ar. Bsptista Pereira que apeiir de seu 
cslolp e de suas menilras uíEciaes e d» 6oa nonlod' 
para commigo, nem me lembro da sua pessoa, que por 
mais que liça como rapresíntaote do goveruo do impe- 
rador, e Instrumento estragado de um partido nâo pas- 
sará para mim de um Üaptista Pereira, tio vulgar cnino 
^irjs folha íle enitra-.-tão lidteala-eemo-saii-paJHiewt 
como quando simples ciioiro da nossa scadflmtí. 

Saboreie, pois, as doçur,s de mais assa bandalheira 
felts em nome de partido, que tsnto tem compromet- 

PAULO DELVISO. 

Ao protector da colónia Italiana 

Ha poucos dias, um Italiana preèiiando de ganhar o 
pio, recorreu -h generosidade do ar. Chico Bana, que 
prumplameote o cootriclou para sau Irabslbadur, sob a 
cnndiçita de dar Ih? comadoria e a quiuiia de mil rái- 
diatlsmBntB ; mas, DBSIB tiahalh , Rabiava o precioso 
tempo quo vae dts 6 horas da manhã is Q da laide, sem 
inleirupçiu—oem roBsmo da stimentsção. 

Tal Irabalho e tal ganho, ungidos das palavradas que 
pri'ler>s aquella generoso boro>-m, despiídiram o neries 
silado desia ganho; p -rÉm, a gansrosidada do ir. üarra 
aqui não quiz Hear—estendendo ou ajusto de contas sua 
maijsa e protector» coo descenda nci», nis seguintes pa 
iivtas : j,. . 

■ Su só Ihs psga'el com descodlti 'de 200 réis diários. 
que assim deduio para tademoisação do? ferros e mais 

*inslrumentas de que usava para thau serviço 1... ■' . 
E', realmente, u quauta le iidde'dnejar dn um encar- 

regada du coosuladi Italiano oesta capual : e para q'>« 
seja aoleoiolsidu, bom aaií que o st. Chico Barra con- 
sulte com o coosul ita lano, residente 00 Kio da Janei- 
ro, >e Dão—lho Oca foio o prnceder que IEVB com esip 
desptolegido colono, que se prucurava amparar da au* 
toridade do sau paií nesta cspilal, paia sahir como sa- 
hlu-lcgrado. 

E' asa<m que corra O mundo; ã assim que muitos 
enriqueciam. 

3-a • * * 

llapelinlnga 

Sr. advogada: pois um requerimento cuil» cento e 
cinte cinco mil léis? 11 

Não pddo ser ; lenha pacleDcla ; Dão obtigue-nos a 
historiar o lacto. 

3—2 À viclima. 

NOTICIÁRIO GERAL 

dado Immsculada, o dr. Joio Tbeodoro morreu ém.eiV 
trema pobreia . 
,A'ptoviod« da S. Paulo, o ao partido conioivaíoV 

os noíBV» iieiamei. ,   ■   , ■'  '   '        '^ ^t 
O sou Bohimnnii) terá lugar bnje üs 5 borasd» luj* ., 

da nu do Bário de Iguape. '    '     ;'     ",  ..' 

Elclç&o.nenatnrlal de S. Ponío -Coni. 
ta-HUS que a reclamação do sr, U. davilo lillTemílilij; i 
i secçio de consulta do comc'.ho do oslado dós negoelot ■ 
do inipniii), eendo relalos o sr. senador 1, P, ü|„ ^^' 
Csrvílho. ■ ■-■      . ,,,.,/..>^.' 

Sulemnldnde - Hoje á lerdo sw6'l^e,i,|j,j , 
um   prucu-ao a  Imag-m do Senhor CrudHcado,^, 
egteja do Itiáx para b oofn cemitério daquellsfi.ju,.:,- 
lin, d»udu-io "m seginda a beo(io da oova ■cajígjj, ^; 
d'uMerrdo cemliurlu,  . .      ,  '. . , ,-' 

Pifga por ossa occaolo O reTd. vigatiodaLlniigi'. 
Coniianiino Qomes die Uallos, letailDBDdòexérÈ)õi)Dii 
oum uma ladainha. '' ' ',[ ,'■.'■  ,■■" 

AlfáJBílcs:" ■!« corte—Constava ifiísr nomeada 
Ín4p>'Gior dtsti '.i.-idrga. nm substltulcio'W Ür, foiísi 
Pinto, o dt,'E»ro:i„r,i9 de Barro». , ..'.■■■'■.:, 

'l'Iioalro'f>. lios* - A   companhia dramstlrt 
repreiBoia liuje ftln l''610 apteélado díima —Voij- 
do Tiikado. ': ■' ■■   *;/',;,■'.. 

Pagamento tl*! BUJÍ", — Em 1 do corrente oi 
mioislciio da fsiendj dscliiou a 'Iheiòurariit dosli . 
proílncia, para seu ooiihcduiieDio, e aüm' de ò faist. 
CL'na'.ir k íllsndeaa dn Sumos, quhnenhum lundanienii'i 
t»ro na lei a exige~Dcio|'|uo fet nmisiija allandega du tellt'. 
de 200 léii doa bilheiei de t^ncrim mandas trausporlidíi : 
oosvapotoi naciuneos, vislu.uão e.'lJ.\emcamprehBQdl."í 
dos nadasse dus conh°cliQeuíos da ctrgaa-queiere.!,' 
friro o código do coraraeiclo,' poc oüo pteancharaiar;' 
tguMsiBiiiJisítos, nom na dos rv.'iboi dd2()S psra cima,;! 
da que traia alei dí2i) deOum^ro delfflJ, ■ttealisl" 
IS declataçõas, n03 mesmos-blIheiBa cnradaa da Dlej' 
inremvalureioedenioa 208000. ''\ . ''^ ,u 

Gnzeta de Campinas— Compjelou buqleia i) 
sai: 9 '■ anniveraario a Oa:eta dl Campinàú. 

O modo pui qua o contemporâneo le lem.nionliiloDi', 
liça joinaiísiicaé penhor seguro de suk.b.-íl-ihantnl^.; 
-£«ta-«»-!uiiWa   '^'-    ■   ■ 

Comptimenlamos a Gaxela de Campinas,      •:,, 

Estradada ferro ilo Natal à WOVHí^íK; 
—Pur decralo n. l.OiS de 18 do corranie, HIOLí-SS ÍJ,;;./,' 
Ilnitltamonia a Cicero Pontes, Francisco Manysl Í%\% 
(iuoha Junior, padro Soia Manoel de Carvalha e Iirigg. M 
deiru Manoel Pedro Draga,oi dous primeiros COBCHüO. J 
oaiios c os ulilmos como ceiisiauarius da dita esir&iii,'' 
ns província do Rin-Gtande, do Notle,' em , 
5,49lt;502$Ml o cspilal sllaaçada paltf decreto o. i,Síl'^ 
de 20 de Fevaieita da 1810.    ■ :/'•.'■ ■■."■';■';;;■   ■-':,:.'4\ 

El-rei D. Altunso — O minlslro d« Heipanlu 
na râ le leceb-^u u aeg.inle lelegramma :   ■■ 

■ tíadrid, 2S de Oulu&ro, ái 11 horai < 35 míiuitti )■ 
àa manhã. '  ' : 

■ Depois da uma viagem verdadeiramente ttiunjihil. 
pelas províncias, o lei r greasuu a Madrid, oadn fm rs-', 
cebido cum as maiores ddmoostraçQtis de (dheila eao* ' 
ihuslesmo. 

Perlo da prafa da cidade, um Individuo,' cantiiodido '■ 
com a cnuludíio, disparou um tiro da pjaiola sobre a le), 
som elleito algum. SuaMBgêsiide,,queTioa,eip]oito, 
eucurluu o pasib ao aeu cavallo e contioiíou Inilqullli. 
menie paia o palácio. '  ' - ■; . 

U capital] geiíeril de Madrid'se ichava da'lado,oiida 
partiu o tiro, deteve o BRgtessor que fui Immediaia, 
inunie apontado pelas peesuds que o rvdeailiu e con- ' 
irihuiròo para a prisão. 

Neste momento rcEdou um liv» das pestesi quest 
achiviu nas immedinco'is do succetSii,' qua   paiEon; 
Uussparoabido para muiliis qua  eilavio na ptiçaé 
ulguns Inslsuiai para o reatu da populaçio.   . ± 

A indignação é geral: o i£o, que lem o cffld» h-1 
laDoeiío, coiiteísou  sem lebugú o seu crime, dscü* i 
rando que á tociali^la, inter nacionalista e que bivls ^IH' 
tiüha vindo esprasaaoieuie  de Zaragosa   pata cilOiBt,' 
te-to, 

Sabe-sQ alfmdislo que ocnme desde muita estiii 
premuduado. 

(Da presidência do coosolho de ministros]. >' 
AAgiMia Havat nada commuaicoii  aesle iti-.^ 

peito. ___ ■■ ■ '^^'■^■ 

Estrada de ferro do Bio Grande—L!-H 
na jVacioii, de Montondêu ; "• | 

■ Lbeguu a Uuenos-Ayres um agente brasileiro, coo! 
O llm da coritractsr cmco ou atls mil  immigranlas piri \ 
aC"usirucçao de uma linha fcricB oa  proTiacia.dolUo 
tirande do Sul, • '      ..    ' 

O presidente caloteiro 

Realizou-ia n que previa o meu advogado, a\. dr. 
Abranches. 

O presidente Baptista Pereira tei cahir hontem, em 
exercícios Qndos, a migalha que ma devi* caber [depois 
dd imposição de imiginsna, niullis],pelo <íue me defc 
a província pela pubiicaçB<i. duraalc Ciocu meiBS do 
pipedienle oDIclal, no 0ian'a dt S. Paulo, em virtude 
d   um contracto. 

llcve de esiar soM^eídstimo. o sr Baptista Pfreli» I 
Nil) £ mai« uma trapeça q-ie praticou ? 

Sntu, como» puViíiCiB de b. Paulo, que houvhs* 
um piesideiiio que olo >e eov<rgoiih>sse de commeiter 
!• ! s üncunilalnt na ni^vii^a puaic-^o i) in o pilugiidu 
»osaoocoli'icou,C'Uiaque-ds« vênoBraiH -agairar 
SB dil oi'iii' P»'a o dia '-m qaalqutr trani.eun:e das ruas 
<]|i llio de Janeiro f maudar-aa administrai uma pro- 
víncia, coi'io a minha ou iiura qunlquer. 

U caloio que " presidente me pregou, para «ercer 
uma vingananha lãli^s e baiio, oio me attiagiu. quan 
du muiiu me prejudica pfcuniB'iaiuenie, e aos meus 
cedoros, tLas am oumpfnsação moatrs o que piide e o 
quaulD vale um máu e trapaceiro cidadão levado is 
alias pos'cuat odicía^s de impiorisu. 

Nem au mríDis com a dignidade que o cargo costuma 
empresiar muitas vetes'ao mais losigoilicanie dos mor- 
taea, que por abi vagam, commette-sa injustiças como 
esta e tantss outras por udio iiolltico I 

litof uma miséria 1 
O callola que ma pregou o ar. Uaptisla Pereira, em 

ncma da minha provinGia, vile por cetio muito monoi 
que o saogueda meus dignqi CDmproviuciaooi.que aloda 
por politica derramou, e com o qusl salpicou para sem- 
pre 01 dourados de seu fsrdio da piesiducts a da le- 
ptesaniaoie desia inieliz nAçio. 

Fique o sr. Btplista Peieirs certo ds que nlo .façn 
caio algum dessa sua miaaria, traqueia ou que melhor 
Qomelanbs; actos dessas ti nos inspiram compaiiio í 
a, se alguém lem a perder í sdquem oi pratica. 

Quindo vejo um laJrlo, um calolelto on alguém que 

Falleolmento—Victima de 'tòirrimeoloi que ha 
tempos o  alormeuiavam  talleceu   bunteui is "l hora 
menoa'um   quarto da Isrde,  o sr. dt. ioâo Th^odoro 
Xavier, teule caihedialICD do 2' aooo da Faculdade de 
Direito da S. Paulo. 

^asaido em Mog;-mlilma illuslre Qnado veina.etia 
capital e maiiicul'>ti-se na Faculdade de Uiíeito ood- 
furmou-to em 1853, reerbendo mais tardoog&ude 
doutor em sclenciau sociaea e jurídicas. 

Apreienisadc-!e f!m concurso & uma cadeira na Fa 
cu'dade, lui n meado lente substituto' e postei lormenle 
iHnle ctthediailci de Diíeito Natural, Dl eito Publico. 
Djiallo InletaaC'onul, vieicando o rnagistodo cum tal 
uiuQciBocla e «tctupuloss inlegtidsde, que mota- 
osH üCmiits sGuntirtiitaçin rio seus coücgaí o o amigado 

tespeilo por |iail<i dn SHUS atumnos. 
liiiellig^ncia, robu<lisilmi o pa-sulndo grande illus- 

trufào deiíuu o dr. hl. ■ Thcod >ro tumiito,u9 traçus nu 
magiiterio da Faculdailo de DKBIIO, rovi>lando-)u som 
oro ''m soas piBlecçõiis, piufundo, caai>/:iencioso e ori- 
ginal. ' 

Km 1670 sob o titulo de ThtaHa Transceiídeníoí do 
Dtnile uubMcou um vulume (rocio de muitos sunoü 
dl esiudo a com o qual mais Qrmou as furos, de qoe 
guiava da uma g'sride loielli^xncie.' .'   , 

U dr.Jiiâo Theodore na poliuca militou sempre' nas 
Oleiras do partido CuDseivador do qual era nesta pro- 
viocia um dos mais brilhantes oroamealos. 

Na assembtés provincial distiogiiio-se sempre muitu 
pela sua llluitraçã>j o pela eoetgii da caracter que sou- 
be revelar. 

lim.lBlã lui Qnmeado presideoie desta província, 
cargo que eierceu até Itllã. Ouraotí a sua administra- 
ção prestou á província notaveia serviços, onmnsda- 
meDte i etia capital que deve ao illaslre fluido grande 
parte dos seus maiboramaotos e ombelleiamADtos, 

Para a província de S. Paulo que orgulhava-se de 
conlar no dr. loío Theoduro um doi seus mais llluilfei 
Blboi, para cús.quans dr. Joiíulheodoro lenerava- 
mot o mestre e admirávamos o COiieliglooatlO) a lu» 
morta £ um golpe bem duloioio. 

eommalle ama aeçAo indiSDi... 08 que » ptaialtoe daj, Ciiaetat vecdadairimente^a»■>•<■. h""*! t ild nvnVI 

missão do Dura em Garaz—Desta provín- 
cia chagou.ha B^te dlss á cotio, Vidal Uomes ifl Atagjo, 
agricultor iiB'ta província, em lerraa duadas pelo U. 
Pedro I ã iribude indiua de que ã deicendenla Vlill 
liomes, qua veoi queiíar-ia a S, H, o imperador ;» ' 
lerem sido eipolladas dessas terras ILl lamlllai. 

S. M.  O Impciadot  depois   de ouvil-o,   acacsg- , 
Ih^ou-o para que <e dirigisse ao sr. preaidenia do cun- 
selho. ' 

Etiohomamque nada cunhece da eúrie, lem lido I 
grande dlQJculddde em taliar com o st. presidente dal 
conselho. ' 

Sú hunlem pOde eniregar-lbe um memorial,'rela- 
tando lados os seus soiTimonios. 

Além deste llcaiào mais 10 pessoas em S. Pedtodel 
AtC<iiilBiã,, quõ uguoidau u   UIllüCEãu   <ls Wlull J!!lí 
viram a cÃrte. 

E<te hiNiiem- sehio oa oolle de 3 de Agnslo e chegou ' 
no dia 21 do corionir, tendo caminhado 13 legues pst. | 
dia, com JÍOS em dinbmio apanes, e por espaço daí ; 
dias austeuiou-ss a agua de laranja. '   - j 

' Obra liuportaute—Com prazer damos aosnoi- i 
<os iHKurrs a lulegrs d<j paiueer da commissla íai; 
loslitulo U'-toricu si-bre a imporiaoie ebra do illuiltiils ,!j 
paulista, o fillecidu major Manoul Eufrgilo di! Ars'edo . 
Marques, irmão do iioiso amigJ o sr. capitão JiaquiiS^ \ 
Rubetlode Aievedo Uarques; ptoptjetarlo desta lii]lis:.i< 

c A Gommlssao de estatutos a de redacfio, do [uili* l 
tnto Hisiorico é Geographico Brailleiru, eiaminouaij, 
doti volumes In-lohu, manuactiptos, sob o litulo--.-:^ 
( ADontsmeotos hisioílcos, geogtaph.cos, eslstiilicoí a j 
noticiosos da ptovincis de 5. Paulo a,' seguidos dl rtiia: ,^ 
nb'ogia dos sca.ilecim <ntas mais notáveis desde a fiiQ* '^ 
dsçiiJ ds cBpitania atã o anno da 1670, colligidos;lt j 
Manoel.Buliailo de Aieved'i Marques; e é da piiecsl'.' 
que o curioso e impurlante trabalho, que tciha dsiU % 
oferecido ao mesmo instituto poi S. U. olmpandor, v 
deva ser impresso em separado da • Reiítia ■, a (>* :i 
pensaa do instlliila, em um ou dous volumes, eoDlnf 
landn n it. l,*iecrBtaria a Impiassio di obracom.iaifl 
-oalhnraa KAnditAM nniis nffarw.. ■ . fli<in'<<> •4:*"?,' 

r-".^'-'Sí"^'V:'-■'•'.'"-':'''•■;'■■ ■> ■-■ ■:;".-. 1 
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da mottDfl commlaiSo « rnTltSo dm prOTin. cotipccSei 
(fmendai qua fitvçtm aicatiarlas DO cotror da im. 
presiio. 

,A cocoraluaoiâ Until conhecltnenioda oW !■ 
?otflielnienla scolhlda pur alRuoi oolendldoa a OUBID a 
auior julgou devar contultar; conslícía-ade Incuulf'i- 
livol uUlidadonpteBltmn. paloi air-lnreclminibse no- 
ilcloa qiiecoDiem, quof om ielncSi> ft hiitnnae geoará. 
pbia du, Itrnill, 0 eipecralíDBDte di, ptotlnci» do S 
Caiilo, quer em ralicSo i blographla dm dlillncloi oU 
d«(lioi,CUJ • nemos iftQ nht mennlorndoai nali, pa- 
rimi qua «e trata, não df um piiudo cnmplBli: a iietleli 
iDdl Mitorli B KUDgraphla dx 3. Piulu, mti de um ilm- 
iilaa ansila ou uihojn, habllmeüle pttparsdo.eque 
tin pari deipj.MB que toiio .dmde ]& taniada com 

,(eliteiiola a loflai ai provincial dolmpBrio, senlo com 
'rmali ampto deiauiotitmeoto, ao isiinoi cam o que lhe 
lot dado pelo eictipior no plino que IBRUIU.   ^ 

■ Nam cuDi a ihiervçto laila .doiiiierrcg.o Talor do 
liabtlh'i examiaado pela commliilo a hojo perlencenta 
ao loali'.mL*, que á üBnBrosIdada do leu auRUtIo ptnlec- 
lor dca deiBDío msis eüa Imporianle icBulajcio. 

• E, coniidflMndo que o digna paullala, jutor da 
obra tallecBu, deiiaodo sua famlila era haoroaa pnbre- 

■ M, 0 quBodo, dtfpnia de largos atinos da Irstalho, lun 
puiiliapodflrcqiB 'a publlCBÇiQ dei.B Psoripm, sdtjulrir 
tacunoa que da algum modo puailitaieni aua poitcío 
como Juan Indomiiisíçío de>lda t, lanl» eiloiçn, pro- 
pfld a opmniiiBáo que da fdlcSi qua fOr llrada, e que 
nunca deie/i aor de munas de mil ei"ijipl<rBi. ae dos- 
tino a melaíe i ilufa B tl!hoa du mjjor Manoel Euíta- 
tio pata quo delia disponha como melhor enlonder. 
■ A medida lembrada, aiSm de pitacor juata e equi* 

lali'a, pelai circumslancisa qu« .ncoorrom, hnpjita 
aioda um poderoso n nobre.locanlfío a coromellloiLinloi 
d«.iKU'l oalurou ; lanio ruaia con»anlanla, quaolo é 
cetto qua nnlra as dltÜculdadas que embaraçam o (ran- 
eo deBao<o)'imenlo daa leitrai entre uúi.umaé, a tal- 
vez a maior, a cloiB{lta do prego doa trabalho* do im - 

■X;íw%^''&'"''"f  ^V" M:Ma,ia.Thoodur; 
- r,ni,.o'I'f",'"='A<=°''""'"" ''" Souia Carvalho, 

E 1 Imsn.   ^ '^""''"° "^"^^ ''««"""■AmaralG-ir- 

nomr, ? '* """«",' " "'"8" <"" """Te """lò para. 
íompanhar^m a pé eoua rasio. moriaea :da ruã do Ha- 

da lardn "'"'""''* '"'í''l'^iP»"'oIfl á. Q horas 

■■■'*,: 
'&■■ 

■ ';-%f^:'.í: 

t AialDi pensa a commliilo, maa o inslltulareiolfo- 
li.oquB ti'er por mail aofrlsdo. 

'( Rio, 25 de Outubro de ISIS.—O. H. da Aqulao o 
Caatro.—T. de Alencar Arailpe. • 

SECÇÃO COMfflEQClAl 
M»fcndOr-dg   Sanlow- 

i'l '■'■■".j,,       [Do noBBO eorriipondtnley 
ÍJíí-VJí-' )       31 da Outubro: 

'    Mio DOi caoata leoda alguma dicefí: 

KDlraramaao-BSQ.'IGn kiloa. 
üoida o dli l.*-1. LDIi,130 kiloa. 
.GlIllODCia—64,000 aaccaa. 
Termo m^dlo daa eolradai diariai dead* 

odia l^do coiiente—3,9S1  aaccai. 

/&'&■ 
Horondo do Bio 

31 de Outubro; 

' Cifé.—Veodea —1,000 aaccaa, 
pKCOí por 10 k!|oB : 

'. l.i'boa-afilaO a 5^350, ■■  >■ ■ 
1> ordloBua—4S3ãD a ISeSO. . 
'ElilleQcla—56,ÜÜ0 aaccaa. '     > 
'■■•-■ '■-.•       Cambioa a 90 d/». ; 
'Sobra Londrai baneann 1^2 3/1 d.     :. .   , 
Si>bre'LoDdrea pariiculir 'iitlSA. 
Sobre Parla baucario 118   ti, pur franco. 
Sobra^Parla MU'culai 111 rs. pur franco, 
SbberaDoa — lOJftoa. 

aíí»^?:. Mercado de S. 1'aulo 

•I 
.d 

f 

í. 

í 

4   ■   A   ft   4   #   A 

= 98 =■2 SSí 
«fcS «Cíi«S™ ™ "iff *^ '^^i «* «moa 

ggS   SSS   SS      |3S 
(aõ&^u aan í; :<; ■> 9 2} ^ M ** £«•■ 

1' 
s 

■ 5 • •-n.. ■■«•■■ESa 

s 

13.2 3 

1 
i 
c 

oo Q = o = t-0)CO 
^ o 
•oco 

s 
<B      ^ 

raS 'a 

EDITAL 

Tlieiaurarla dpfizsBda da ptoviocla deS. Paulo, 30 
de Outubro de 1818. 

O illm. ar. inspeolor da Ihaaourarla de faieoda, 
manda later publico, para conheclmooto dos inteiBa- 
aadut, quB DO dia 1 do proiimo luturo mei de No^em' 
bro. Dl caia da mesma ihesnurarlae so meio dia (B 
procederi em hiila publica no arrendamento do pro- 
prÍD Dacional coclifiuo ao ouiio proiirtu também na- 
cloiiali.em que eo acha o Semioaila de Educandaa, na 
írogufliia de 5aDta Ipbtgenia, município desta capital. 

O encarregado do eipedleoia, 
8^ Danitl Senna Junior.   ; 

«^^'^^"^""ní ""^ **í!"'"' ^"P" ^ >"* filha Ürltilda 
UarqueídeOliTeiri feBipa, agradecem doinllmo 0'a!- 
ma, nao id Âi pcmoas do aua amliida que parliuular- 
meale tomaram parle em sua dôr. c^mo Iodas aquellH 
quB se dignaram flcnjDpanhíri ultima morada os rea- 
loa morlatr lie lua pruada eBi'osa carinhosa uiâa d. 
Francisca Merqun du Oliveira Serpa, o a tadria p.rll- 
clpamqiie amisasdol.'dia aerá celebrada lejíiinda- 
leira 4 do corrente ít 8 lintai, na cgreja -da Hlioti- 
Gordin. .■,!." 

t_ "Ji)!é Horelfa PIrea e sua mulliar d. Anoa Uarü 
do Jeaua, e d. Francfarja Gregnrii do *cis e"ra- 
dècnm proluodamenlB a Iodas í9 pessoai qua^lha 
flieram o caridoso ohzequlo de ccompinhar an ul- 

timo jingo os reiloi mortaea de seu mui piezado fi- 
lha e oipBso Domlngoi Mninira Pirei, o de noro con- 
vidí.m a lodos que acompanharam, o aos seus amigos 
n psrentt^a, a naslalireni h misst do 1 «'dia quo aeri rs- 
laila ou eabbado, 2 de Novembro âa 9 horai a, ma< 
nhi. na <gie|a de Sinla Ephigania. 

iíméMIet 
Participa ao'reipeltpTel publico, amigos e Iregue- 

TUtrqoe^ET-i^TMja-ds-nnrds (JiiíEnda esli- calcadade 
noTO e com luxo, onilB n mesmo tem aeu salão de 
barbeiro e cahellelrelro; a limpeza p per- 
leiçio de seus Irabaíliiia é cooheciUa ba 16 aonoa DO 
Bmil. 

Aimé Quillet. 5-1 

Flores 
Veoda-ioDa rua da Imperatriz n. 35, Rainha Mar 

garida dobrada e de carias cllrea, o pèn do Amor l'er> 
feito grandei a, 100 ra. cada pé, cratoa de lariai qua- 
lidades a IflSOO o pã. 
 Pedro Bourgade. 5-1 

Majtaíky, Peíxo!o e Comp. além 
das transacções já anaunciadas, sac- 
cam Bobre todas as praças da Italia, 
vales posta.ea (vaglja] em liras de ou- 
ro ou papel, 

S. Paulo, 31 de Outubro de 1878. 
1-3 

da Luz 
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agentes 
nema 

na cidade de S. Paulo 

preço em São Paulo 12Ü000 rs. a  lata 

A Oinbelro 
do pr%r ruKo';b.t^".S:dWur.a^^^^^^^^^^^ 

Santo Antonio da Olaria 
U elletes Carlos Rodrigues da Cunha, reaideole oa 

Iregueua de íjaoln Antônio da Olaria, tuiinicipin eco- 
mirra do Rio Prelo, tranífere «ua residência para o 
inunfcipio da da cidade do Piuhym, comarca du R:o 
üriodo, na meiima proviocta. a cumo nn muoicipio da 
cidade de Uberaba tem um fazendeiro |do mesmo no- 
me e na rlüa da Sacramento também tem um nego* 
cíaote quo tom o nieamo nome de Carlos Rodrigues da 
Cunba, declara ao leapoitavei publico que deiia dala 
em dlanie iss'gnar.se-ha Carlns Rodrigues da Cuuba 
Oliveira, para que DSO haja duttda. 

t)eciara Dial* que nadj dere por credltu, leltra «o 
lem dita, o dnsde j i protesta COOtra qualquer titulo que 
apiiareca em seii none. 

S. Paula. 28 d» U^iti.bro da ISTR. 
~ Carlos ítodriijuesiíiiConAa Oliveira,   3—1 

Leílãlo judicial 
Roberto Tavares 

FarA Quarla-fclra G do Novembro 

A'S 10 li HORAS 
Por al'aii do exm. ar. dr. juii do commerclo e cauta 

de ctQdore<!.    Venda dn ealabelrcimento 

HOTEL ABGE^TÍNO 
19-H>ia d> Quitanda- 19 

lia vendo 
Qiatro diiziai de cadeiras dlveraaa, de: camas, ditaa 
para cnaadoá, oito mesas do cibeccira, oito lavatdrios, 
um dito ncu com armário o praCeluiia, um linda gusr- 
da-prata, mesa elaslloa ainda noia, cadeira de balan^n, 
mesaa com gavelss, almofadas, coliues, co'liuas. so- 
phãs avulsos, estantes, laubúias de jacarandá eorapli- 
tas, fennilnnaa, corllnadoa, commooa, eto, etc., lou- 
ças, etc, 

Rouparia do Holel 
.eodo loDcds) novo!, coixas, fronhas, camisaa, dJIas de 
l^n ha boi did a a, panelas, bateria de coiroha, etc. etc 

Variedade em louças 
Aparelhos do laiatorio, pialos, copas, garrafas, bu- 

les do melai, a"sucareÍros, olc. O que tudo aeiá san- 
dido a quem mais d6r para lequidaçãj da fallencia. 

AO 
Respeitei Publico 
Albina Balriko tendo dlMoliJdo amigavelDieo- 

ta a snci< dado que ti»Iia com o ir. ioia Peixoto Bra- 
ga it Baitão com o commercio de 

Cbapéos para homeas c crianças 
á ruadeS. Bento 66 A 

e lendo ficado C"m Indo o activo e pasiivu desie e»la> 
belecimentii, participa ao ruopeitavel publica e a aeus 
amigos o frcguezei que cootlDda DB mtama caia com 
n me^mo ramo do negocio, o cnmo aempre fará por 
bem merecer i cunOança que nelle d^poiilsrem aa ps»- 
soas (lufl o honrarem com auaa vititu a aeu eslabelO' 
cimento, denominadi 

Ao €hapéo  de Ouro 
«6 A Rua de  S. Beolo 66 A 
 ALHINO IJjlIlAo 5-5 

ATTE^ÇAO 
Cal de Santos e de 

Sorocaba 
Veode-ío DO armiiem D. 23 A, em frento a eslB{fio 

da Snrocabana. 
Vende-se a 187110 o laco e f..i-ae d^fTarença e 

quem comprar por{ia. Voiide>te também café, .touci 
oho, carne secca, aal, aiiücar, arroz e oulini  general. 

,   (9-9 

A. II. CODAL. 

, com a firma 

60-19    ' 

Ao Commercio . . 
Oa ibalio iiailguad01.,faiem publico que por ea- 

criplura publica deiia data cmpraiam aos srs. Bellar- 
mino ds Aiegâo AC.aaua casa de molhadua, neita 
caplial a lua do Cdromeicio o. tí, Gcaudo a seu cargo 
a liquidsçSo do lodu o activo e Basalto desia firma. 

üulroiim, qiiB na mpsma casa e ramo dp negocio 
otgnnlsaiaro uma n^sa ilrina que gitarí ilu 1° d» No- 
vennbro pioilmii f.itum em dianlo iib a taiãuda 
Palan, Fiffuelredo & C, da qual sãu «ncioa 
«nhdacio* ua abaito aisigiiadua e locio de .ioduatria 
Joaquim Augtiiio de Aragio. 

S. Paulo, 30 de Outubro de 1878. 

Joaquim Pereira Palio Silveira. 
 ioié Burgesjle Piguelrodo. 

01) Díable 
Recebeu polo capor francez ■ Equaieur t um tiodo 

sorlimeuio de roupa paia esia nalacao, por preços ba< 
ralisiimos. Poleioi, calça, cnlli'le de brim pardo tran- 
çado, 1.* qualidadp. parSjJtlOO ra. 

Au BOB Diahie 
RUA  DIREITA, 46 - S    PAULO.    3-3 

'-;■' AtTENÇM-   ■ 
st»' GourgiieSi paileira frauceia, mudou-se da 

iga da Baa>Viili ?irB o largo da Cidli a. 1&,    (lO-S 

Tliealro S. José 
HOJE HOJE 
Sexta-feira, 1 de IVovembro 

A 2.* ropreaentaçio do afamado drama em 5 aetot, 
i)iie.lnm. íido loiirutartailn DOS Ihüairos de Puctugtl 9 
do Uiaiil ropolidas lozns, com n maior exlto 

Ao Commercio 
■V 

BeHarrolno de Atasao à C. fjiem publico que oeili 
data rendetam em caso rlfl nBgccIo, nesla capital, 4 
>ua do Coraaiüicio n. 12, aos sia. Josquim Pereira 
Palau Silveira e Ju^é Hurges de Figueiredo, a cargo da 
quam-tlc» todu o activo B passito dí aua firma, que fica 
In lei ram ente eiooeiadu de ioda e quaíquar reanoDia- 
bi [idade. 

S. Paulo, 30 de Outubro de 1818. 

. B. da Ara^o Sí C 

Pílulas de coustipaçãó " 
do dr, Beloldi 

üaicas feitas sub a direcçio e garantidas pela sua 

Loja do Pombj-ma da Imperatrir n. 1 B.' 
Caiiinhaa a 1(000 ra. 100—ffj 
ende-se uma caíTíílííFrdVVeríSSÍm,' nnta 
coaatrmda de t'jdllos, bom maierlal, dividida om 
troa casinhas, gtondo quintal para capinzal H poço 
coro boa agua; ealA vencendo 30S mensaes, o 
moino da venda é ter o seu d'>no de rolirar lo 

para a Europa; o pieço nitosprí d0iígrada7al an cm- 
*'i"'      in"""' '""' ■" ^'^''"^''« carruç.s, ma da G!o- 

í 
IB-IO Carloa Ciíordi, 

A' ULTIMA HORA 

TELIIDi 
FersiiDA^ena : 

Jo'6 Toixiiiia, por alcunha José do Telhado—Alfredo 
niagno. 

O. Jayme—^uno Vianna. 
Cbiiaiurío (salteador)—Miguel Araújo^ 
Sancha Pacalo (salteador)—Rapoio. 
R. berto (salteadurj—Portulo. 
Padre Anielmo—Uil, 
O Regednr-Kibsiio. 
llm cabo de policia—Footei. 
Um aldeão—Gomes. 
Joíé, criada da Morgado—N. N, 
JoãM-N. N. 
Um cobrsdor-N- N. 
Cecilia, íllha do Morgado—D. Faustina, 
Angelit», mÍB de José da Telhado—D. Roílna. 
Haila, muiberde Joié da Telhada—ü. Daria Lbpei. 
Quit-ria-N. N. 

CooTidadoi, talteailores, pollclaa, criados, ale. ele. 
A ac;Iia paiii-ie no Hiaho. 

Foi Domeado Inspector Interino da airaadcga da cOr- 
s o ar. Antonio Luiz Fernaniles da Cunha, cJntador do 
tneaouro. ■      ■   ■■- 
,-Í5'l."f-'=,8f?."°'*"'8''«Bnla Q BMlr.JoSoFo= 
ufu Lmtailiuue morSea. 

-Ciirnom boatosdegravca dasínlelMsencias onlro o 
ar. ministro da agricultuia e  o presideuto dé MíDíB. 

TGLEGRlllillAS 
PARIZ,S8 de Outubro. 

EfTectuou^se hoje em Versaillea a íboriura das ca. 
mera» frnacezas, que vão rocomeçar os seus trabalhos 
pob^a preiidoncia do ar. d'Audif.et I'osquiet e Jm" 

r crença geral que  a discuiaSo do orçamento do 
18,9 começará na câmara dos depurados, lo correr do 
mez de Novembro, depois da apresDolaçãa do relatório 

Gambeiu *"*""'""''•''« 1"" * ("uaidonio o ar. 

LONDRES, 98 de Outubro. 
Aa Doiiciaa chegadas de Athenas referem novos mo. 

tina que SB deram ali. Os chrislioa inaurgem-sa « 
Macedoni-, a^ norte do mar Kgeu,       ""B™ '« "« 

BFRLIU, 20 do Outubro. 
li eelS lendu posli am rigorosa wocução, em toda a 

Allamanha, a lai, uiiimamanle votada, contra os aocia 
lialai, com especialidade na parlo reCen é%" réíttic- 



'^mwW^^^Wm?^ fillflfflí^iP^ ■ '■ 

s 

o 

ti 

^'■. 

■».t    .      ■' 

•    ■ ■ ■■ ' ''■'(' ■■*'V"*>'íí''''-'íãS7í!P*'Sí? 

3    RUA  ÜIREITi^    3 
■   PRE^JOS' SEM IÍ!ÒMPÊtE^€^ 

SO'A,DI1V1HE1RO'    ' 
Este estabelecimento que o illustrado publico desta Capítnl e do interior devidamente tam sabido apreciar, pela siticeridade com 

que sempre se maoteve, como agora acaba de receber do Rio uin variado sortimeDto de fiiy-endaa adequadas áeBtaçtto, participa ás excel-   . .■/ííiü 
lõDtissimas famílias, aos seus amigos e fregueiea, e ao respeitável publico, que, attentas as grandes ncquisiçôes, exuberantemente vaotajo-.   ■ 
sas, tem para liquidar Brandes facturas de fazendas e modas, por preços que rivalisam com os mais baratos até hoje conhecidos. 

Os proprietários deste estabelecimento aproveitam o ensejo para agradecer a seus illustres freguezes e benevolo publico a protecção ensejí 
e promettem sempre que tão prodigamente lliea tem dispensado, 

!.-. t*reçòs sem 
Rico sortimento de baptístes de linlio muito modernos cov. IfiO e 2II(> 
Lindo e variaío sortimento de superiores chitas francezas, 200 a 320 
Especiaes linhos Hzcs, proprjoG para a estação, 240 
Lanziiihas —Cri-cri— transparentes c modernas, 200 
Legitimes morins francezes largos, peça 1ffi2ntí, IffiSOO e 2©500 
Linh?legitima Alexandre ou Clark, dúzia 131)000 
— I Periquitos I alta novidade, fazenda branca para o calor  
SupprioreTbrins d'AuEolTa encorpa Jos, metro tiÕO até Ijp^DD 
Ditos ditos dn puro linho branco trançado, 1(ED200 até ZíGSOÜO 
Afamados Oxfords de Ifuho. largos, covado 160 e 200 
Grandes e superiores colchas de damasco de^la, 8{!)U0O. 
Modernos e especiaes cortes de percale para vestidos, 53B500 
Cortes de casimira franceza para calça, 4®, 5©, fi© e 7®0()O 
Superiores lenços de puro linho em caixas, dúzia 3Ji^fiOO e AjJJãOO 
Lindos e modernos mandriões brancos bordados, SíSDòOO 
Modernas gravatas de seda para senhoras 
Chapéo^ de sol de seda e alpaca para homens e senhoras 
Saias brancas bordadas finas muito bonitas, big) e 6ffi000 
Colchas brancas e de cores, grandes, 2ípao0, 3^1, o 3íll)500 
Pallas de lâ e de algodão para homem 
Ricas toalhas de linho para rosto, duziá6^5(10 e 7j^000 
Ditas da feipo, legitimas turcas, dúzia üíb e6jj)50O 

ISl* baratleaslmo ! 
Supericres morins finos, peça com 20 jardas U:ffibOO e BffiOOO 
D't"S francenes largos superiores, pe<;a, com 2» metros 5© e 6Í&000 
Dftos algodões nioriiis üuos, peça I jj)9J0 6'2'??400 ^ 
Ditos cobertores brancos encorpados, um líipèoò 
Ditos dtos de lã, grande eortimento, A©50O, 5.3), 63I& e lOípOOÓ, 
Ditos ensovaes completos para bapiisados 
Ditos collarinbos de linho para homem, dúzia 5© e 6^000 
Ditos cadarços brancos lacet, maço 600 
Ditos metins de cores para forros 

Até liquidar 
Modernas e superiores-camisas de percale, 2^500 e Sj^OOO 
Ditas de linho brancasboas, 2©ôO<', 3© e 3©50ü 
Ditas de puro linho francezas superiores, Ac&Oü, dúzia SOJÍjOOO 
Punhos de linho modernos para homem 
Collarinbos de linho modernos para senhoras, I^OOO 
ColIarÍDho e punhos modernos para ditiis, 2js*i0ü 
Superiores saias brancas bordadas, corte 4©5IIO 
Sortimento especial de ceroulas de cretone, dúzia 20© e 22®000 
Especialidade em camisas de meia para homem 
Grande variedade em .meias para homens, senhoras, meninos e meni- 

nas—por preços baratos 
Gravatas pretas estreitas, uma 200, dúzia 2©000 
Camisas de superior Oxford para trabalhador, )©600 
Perfumarias sortidas legitimas -  ' 
Óleo Oriza —legitimo—, vidro 900 
Superiores merinos (cachemires) pretos de pura lã 
Diios ditos de cores, enfestados, metro 1©2flO e SíftíOO 
Toucas de renda enfeitadas para baptisados, 1©2U0 e1©50O 
Lenços brancos embambados. dúzia lajSOO 
Riscado superior para colchão, metro 440 

■ " ■   E 
Grande sortimento de chalés de lâ para senhora 
Ditos brancos de lã para meninas, 1©200 ,, 
Grande sortimento de fazendas jiara tuto 
Completo sortimento de üTHS e entremeios bordados, peça 240, 500, 

1©, l©50i),2íDe24f5Ü0 

esmerar-se em apresentar sortimentos novos e variados por 

oompetenoia •«! 
Cassas bordadas para cortinados, peça de 22 metros 12©0nO 
Superiores fustões brancos de cordão, metro 900, Iffi è 1©100 

, M:als peohlnctias . ■■:.■—.-■ ■    t  ■ 
Grande escolha de modernas lãs para vestidos,cóv. 2í0, 320,40OeBO0 
Superiores selins de pura seda e de todas as cores, metro ã©OÜ0 
— 1 Mol-rool 1 — branco muito largo, fino, metro 1© e l©SOO 
Superior tarlatana branca e üe cores 
Cassas brancas borda-las finas, metro 800 e l^OOO •    .;, 
Ditos de cores lizas para soiráes, metro 640 
Escossias brancas finas, peça 3íÈi, 4©, 55> e 6©fl00 
Brilhantinas brancas superiores 
Meias de fio de Escossia abertas para senhoras e creanças 
Linho branco lizo —pour robs—, metro ^00 
Pulaeiras/pretaa modernas, 1©, 2© e 2{^60O 

■   ; ■.■::**■:,í5fiff 
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I...2©500o!5000...l 
Superiores colletes para senhoras, i^bOO e 5©000 
Cbinellos de Hga superioresi i©6üO 
Dilos de tapete, legítimos, l©800 
Cretone ínglez alvejado muito largo, metro l©10O 
Grenadina preta liza superior, metro SOO 
Sabonetes finos de alface, 500        . ,.^ ., ,,.   ^; 
—Véos e grinaldas para uoívás— '      . 
Indispensáveis para senhoras (bolças para mão], 500     ' ■      . ■"'      ■ 
Barbatanas para coUete, par 32"  " '.'''". 
Chitas escuras, larpas, francezas, superiores, covado 240 
Cobertores pardus fortes,-2© e3©0(IO 
Cadarço de ià prelo e de cores, peça 80 ■*,...  .^ 
Travessas enfeitadas para creançá, uma 2©000  ■ 
Livros de missa dourados, ou marchetados, 2^500 e 3^000 
Galões brancos c minhardize 
Abotoaduras para peito e punho, 400 e 500 

'^   El ainda vnals 
Um grande sortimento de calças  de casimira franceza preta  e de 

cor, 8©, 9®, (O© e l2©(iU0. 
Sortimento de roupas para'trabalhadores .,,: 
Superiores baetas'vermelha e azul; 
Ricos paletots de casimira preta para senhoras, 12©Ú0O 
Lenços brancos finos, em caixa para presentes, 2©&Ü0 
Ditos ditos com lettras e baira de cor, um 200 . 
Escossias para forro, lizas e de xadrez 
Kicas popelines de seda e linho; lizas e de listas 
Superiorfustão branco bordado, metro li^SUO e IÍ&800 
Lmdas e modernas maripozas brancas, covado 360 
Ganga franceza para veJsfídos & Amazona, 320 e 5(KI 
Algodão alvejado trançado superior 
Toalhas de crochet para cadeirasj uma 1 JE)500 e IJÍ800 

l©ooo l,Sí!&oool e  2©5oo! ■ ■"'^. 
Superiores algodões largos e encorpados, I©000, 2© e2©500    '.     -" 
Superiores caBÍmiraa e diagònaes para ternos de roupa ' 
Pós de arroz em pacote perfuibado, 400 e 500. 
Rendas de cluny, peça 1©000 e l©500 . '.      ■' 
Ternos de roupa de fustão para creanças, 63POÕ0 ' ,'■'' 
Superiores colchas de crochet, grandes, 6©, 9© e 10©000       ,■ 
Grande'sortimento de chitas para colchas, rendas de crivo, de vaTen- ,'■ 

ciaane, toucas de fustão, babadouros para creança, camisas de-.' 
meia de cordão,  e muitos outros objectos, tudo por. preços-^'' 
INCCVIPATIVEIS. . f   f    t . 

r.*'- 

Como sempre, os proprietários deste estabelecimento repletos da maia Msong'eira esperança!pelo acolhimento que esperam continuar 
a merecer do respeitável publico, novamente scientificam que esta , . 

GRANDE   LIQUIDAÇÃO* • 
durara até o fira decorrente anno sem alteração alguma nos preços aqui especificados, e.previnepo também que todos os -'■ ' 

artigois anuanciadòs 
'    ' -  .;■■      são garantidos de superior qualidade. ■* 

3    RUA DIREITA 
Raza, 
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